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AHATOLE FKANCE 

PARIS — Telpgraphaiii 

de Tours; "Acaba de falle- 

«•er o eM'riptoé Auatoic 

Frauee". — H. 

PARIS — XrfíErammas proce- 
dentes de Tonrs confirmam a 
noticia da morte do escriptor 
Anatole France. 

O triste acontecimento eccor 
rea áa 12 horas e meia da noiie 
de hontem. — UP. 

Morreu como ura sábio, cerca- 
do de discípulos e veueradores. 
Aaalole Franccv a figura empol- 
gante que durante meie século il- 
luminou com o seu clarão radio30 
o mundo literário francez. Quem 
dl* francez diz mondai, porque 
a influencia de Anatole se radi- 
cou, com maior profundeza tal- 
vez que em seu proprio solo. no 
estrangeiro, onde se habituaram 

considerai-o como a cucarna- 
ção das mal* puras qualidades 
gaolezas. B cüe as possuiu real- 
mente. em grau insuperável. Ma- 
nejou, este magniíico instrumen- 
to, qne i t língua fs-anccza, com 
ama graça, ama leveza, nma ma- 

I ieab lidade de eipressío extra- 
ordinária. 0 seu eslylo possue 
este segredo de concisão e har- 
monia. esta elegante flexibilida- 
de que se dobra a todas as mo- 
dalidades do pensamento e tra- 
duz, na emissão da idía, os tor- 
neios mais subfis. Ellc é disci- 

rnas dissecou friamente, em tra- 
ços de uma ironia impiedosa, as 
baixezas moraes que se ostentam 
cm todas as classes da sociedade. 

Seria impossível, em linhas tão 
breves, tentar fazer um esboço 
siquvr da prodigiosa personalida- 
de de Anatole France. Temos, 
por isso, que limitar-nos a pôr 
em relevo um dos seus aspectos 
mais salientes e, no entanto, me- 
nos conhecdüs. 

O grande escriptor não foi 
apenas este espirito cmbnido de 
elegância e dc sccplicisrao supe- 
rior. Foi um fervoroso apostolo 
das grandes causas qne agitam 
a huroauidade, um evangelizador 
que sempre levantou a sua 
de protesto contra as injustiças 
que esmagam a sociedade e as 
que se perpetram no campo in- 
ternacional. 

Projectando sobre o seu meio 
a luz poderosa do seu espirito 
de analysta, ctle desmascarou 
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pnio e i .aíão pela pureza da 
linguagem, um discípulo bafeja- 
do pelos séculos de cultura que 
receberam o sôgro das mais re 
finadas civilizações. As suas pa- 
lavras finem com medida e har- 
monia, enlevadas por um espí- 
rito adornado de todas as op.u- 
lenecias da erudição e de todos 
os predicados de íinnra e ele- 
gância que caracterizam a men- 
talidade franceza. 

Pois este admirável escriptor 
interpretou muitos aspectos da 

' alma bamaoa. El e a eonhece 
a estudou com aturada medita- 
ção; rebuscou-lhe, minuciosamco 
te. os segredos nos velhos livros 
e na observação quotidiana dc 
•eu» contemporâneos. Apanhou 
bem, por isso. a unidade pvjxb-j 
lógica dos homens, através dos 
tempos. 

AnatysU de implacavci saga 
cidade, elle descobre os spbter - 
fugios da immensa bypocrisia. 
sob a qual se encapa a humani- 
dade. E* bom verificar que os 
seus personagens rnonologain 
freqüentemente; através das In 
trigas c da acçio doa romanet s 
de Anatoie nós acompanhamos 
a vida mental dos homens que 
elle descreve. Seguimos-lbe os 
passos e auscntfamos-lhe os re- 
bates de eonscienc a e, não pou- 
cas vezes, a voz mais eloqüente 
das manhas, dos ardis, da hy- 
poeris a dominador*, Julgatn no 
muitos um sceptico, porque eile 
perserutou esses abysmos da al- 
ma. onde se forjara e se tramam 
as perfidias semeadas sob os 
nossos passos. Não foi nm sce- 
ptico. foi um realista; nm rea- 
lista que não pintou em eôref 
carregada» as misérias do povo. 

todos os vícios, t./d s s 1 
gens que se encobrem debaixo do 
disfarce das convenções. Teve 
uma arte in mitavel para reve- 
lar estas fraquezas e soube, era 
toques superiores, de graça e 
ironia, narrar as eondescenden- 
cias femininas, os aduiterios de 
alta estofa... etc. i 

Era preciso dizer tanto sobre 
o que Anatole d:z das mulheres... 

Mas dizíamos, elle açoitou 
com iueguaiavel mordacidade 
aqueilas correntes de opinião re- 
accionaria, apostadas em travar 
a marcha dos movimentos pro- 
gressivos da sociedade moderna. 
Elle advogo», com aecentos im- 
press onanics de eloqucnoia. a 
causa dos fracos, dos opprimidos 
dos proletários; elle discursou 
em prol das nações pequenas es- 
pesinhadas pelas grandes potên- 
cias. 

Defensor incoudicional da li- 
berdade de pensamento, elle teve 
estas nobres palavras, quando 
chamado a depòr no processo do 
jornalista Laurent Tailhade: 
"Confesso, alás, que não com- 
prebendo bem nm dei cto de pa- 
lavra num povo livre. E' um 
grande cmprehendimento em 
Franca, esse comminar de multas 
ao pensamento c pôr as doutrinas 
na prisão". 

Sim, o seu aito espirito uão 
coraprehendia a mesquinhez que 
consiste em opprim r o pensa- 
mento. O delle teve vôos arro- 
jados, sempre a favor dos qne 
mereciam o 'amparo da justiça 
Mais um titulo que Anatole Fran- 
ce conquistou- para merecer os 
reconhecimentos dos posteros. 

Gloria e Paz ã sua memória, 
que reverenc amos nestas linhas 
de respe tosa homenagem. 


